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INTRODUÇÃO: 

A expectativa de vida no Brasil tem aumentado. (1) A redução na taxa de natalidade 

associada a uma maior expectativa de vida provocou o envelhecimento da população mundial, 

esse processo teve início nos países desenvolvidos, mas atualmente, apresenta níveis de 

crescimento intenso nos países em desenvolvimento. (2,3) 

Com um maior número de pessoas idosas, cresce o número de doenças crônicas não 

transmissíveis, comuns na terceira idade, podendo ser acompanhadas por sequelas, que limitam 

o desempenho funcional e geram dependência. (4) 

O processo de envelhecimento é caracterizado por uma série de perdas na função normal 

do organismo, devido alterações nas células e tecidos, aumentando, assim, o risco de 

doenças.(5) 

Aproximadamente 80% da população acima de 65 anos apresentam pelo menos um 

problema crônico de saúde. (4) Isso tem causado um aumento nas incapacidades físicas e/ou 

mentais em idosos brasileiros, se tornando um desafio para os familiares e para a sociedade, 

além de ser um risco para a qualidade de vida destes indivíduos. (3)  

A capacidade funcional é definida como à condição que o indivíduo possui de viver de 

maneira independente, se relacionar com o seu meio, sendo capaz de realizar atividades físicas 

e mentais necessárias para realização das atividades básicas e instrumentais.  (3,6) 
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Nesta perspectiva, este estudo tem por objetivo descrever o perfil sociodemográfico e as 

condições de saúde da pessoa idosa e avaliar a capacidade funcional em idosos residentes em 

domicílio. 

METODOLOGIA:  

Trata-se de um estudo transversal do tipo coorte, com abordagem quantitativa. A 

população estudada foi composta por 38 idosos de ambos os sexos, com idade igual ou superior 

a 60 anos, cadastrados na Unidade Básica de Saúde localizada no centro da cidade de Santa 

Cruz – RN. As coletas de dados foram realizadas no período de Agosto a Outubro de 2014.  

Foram aplicados os questionários constituídos por dados sociodemográficos e condições 

de saúde e avaliação da capacidade funcional.  

Para avaliar a capacidade funcional foi utilizado o Índice de Barthel, o qual é composto 

por 10 atividades básicas de vida diária: alimentação, banho, higiene pessoal, vestir-se, 

intestino, bexiga, transferência para higiene íntima, transferência - cadeira e cama, deambulação 

e subir escadas. O escore correspondente à soma de todos os pontos obtidos, sendo 

considerado independente o indivíduo que atingir a pontuação total, isto é, 100 pontos. 

Pontuação maior que 60 corresponde a dependência leve, menor ou igual a 60 e maior que 40 

dependência moderada, menor ou igual a 40 e maior ou igual a 20 dependência grave e abaixo 

de 20 indicam dependência total. (7) 

Para se obter os escores foi utilizada a planilha eletrônica do Microsoft Excel 2007, com 

esse programa foi tabulada e encontradas as porcentagens. 

O presente trabalho foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte - UFRN (parecer 308.776), e obedeceu às normas éticas 

exigidas pela Resolução nº 196, 1996 (Conselho Nacional de Saúde). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Dos 38 idosos avaliados, 21% eram do sexo masculino e 79% do sexo feminino. Quanto à 

idade, 16% tinham entre 60 a 70 anos, 47% de 70 a 80 anos e 37% acima de 80 anos. Com 

relação ao estado civil, 32% eram casados, 26% solteiros, 37% viúvos e 5% separados. O tipo 

de renda predominante foi a aposentadoria 84%.  
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Quanto à presença de alguma doença, 87% relatou apresentar algum tipo de patologia e 

13% não apresentou. Dos que relataram ter alguma doença, a metabólica foi a mais prevalente 

70%, sendo a hipertensão a mais frequente, presente em 50% dos idosos. Com relação à 

presença de sequelas, ela esteve presente em 32% dos casos.  

Com relação à capacidade funcional, 50% eram independentes e 50% apresentou algum 

tipo de dependência, desses 37% possuía dependência leve, 5% dependência moderada, 5% 

dependência grave, e 3% apresentou dependência total. 

A grande maioria dos idosos desenvolve, durante a senescência, doenças crônicas, 

decorrentes da perda contínua da função normal de órgãos e sistemas biológicos. (8) Um estudo 

realizado na década de 1990, no município de São Paulo, com o objetivo de caracterizar o perfil 

do idoso, mostrou que 86% dos entrevistados referiram pelo menos a presença de uma 

patologia. (9) Essa perda de função pode levar a limitações funcionais, e, por sua vez, pode 

gerar incapacidade, conduzindo à dependência de pessoas ou de equipamentos específicos 

para a realização de tarefas essenciais à sobrevivência no dia a dia. (8) 

É possível perceber que nas alterações relacionadas com a idade, estão a presença de 

fatores de risco e a ocorrência de doenças crônico-degenerativas, que determinam para o idoso 

o grau de dependência relacionado com a perda da autonomia e dificuldade de realizar as 

AVD’s. (8) 

Estudos populacionais mostram que cerca de 40% dos idosos de 65 anos ou mais 

necessitam de algum tipo de ajuda para realizar suas atividades da vida diária, e 10%, requer 

auxílio para realizar tarefas básicas, como tomar banho, vestir-se, ir ao banheiro, alimentar-se e 

até sentar e levantar de cadeiras e camas. (10,11) 

As dificuldades progressivas na realização das atividades funcionais básicas aumentam 

com o avançar da idade e, frequentemente, estão relacionadas com as alterações fisiológicas do 

processo de envelhecimento, de patologias e/ou de problemas associados a essa faixa etária.(8) 

CONCLUSÕES: 

Foi possível perceber que 50% dos idosos apresentaram algum tipo de dependência 

funcional, e a presença de alguma doença esteve presente em 87% dessa população, sendo as 
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doenças metabólicas as mais prevalentes, entre elas, a hipertensão foi a mais frequente, 

presente em 50% dos casos. 
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